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Núm, 

ÜÜRCIA 1 . DE AGOSTO ? 
Y así pasan meses y meses .y t r i m e s ­

t r e s , y años s in que l l e g u e l a baja 
n u n c a , p e r o ol e j e c u t o r so e n c a r g a de 
él y l e embai 'ga . A c u d e n u e v a m e n t e 
á la A d m i n i s t r a c i ó n y E n fin, se le 
acerca a l g ú n gestor oficioso q u e l e p r o -
pono m e d i a n t e a l g u n a módica r e t r i b u ­
c ión a r r e g l a r l a cosa 

L a m u e r t e d e B i s m a r c k h a h e c h o 
q u e l a j í r ensa «u ropea , r e c u e r d o los 
g r a n d e s se rv ic ios p r e s t a d o s á s u p a t r i a 
p o r e l g r a n d e h o m b r o do E s t a d o y l a 
colosal o b r a de l a u n i d a d a l e m a n a r ea ­
l i zada p o r ol m i s m o . 

A fó qiro e n E s p a ñ a , n o t e n d r e m o s 
q u e t r i b u t a r a n á l o g a s a l abanzas n i r e ­
c o r d a r ])arocidos se rv ic ios d e n i n g u n o 
de n u e s t r o s po l í t i cos . 

A n t o s p o r e l c o n t r a r i o , s i d e a q u e l 
p o d r á d e c i r la h i s t o r i a q u e h a h e c h o 

|vuna p a t r i a , p o d r á e n c a m b i o a c u s a r y 
acusa r á s e g u r a m e n t e á es tos de h a b e r ­
la d e s h e c h o . 

B i s m a r c k r e p r e s e n t a b a e n l a p o l í t i ­
ca e u r o p e a e l i m p e r i o d e la fue rza y 
el p r e d o m i n i o do íos p o d e r e s p e r s o n a ­
les . P r e f e r í a á l as l a b o r e s d e l a paz l a 

«Oiobra de la d e s t r u c c i ó n y do l a g u o r r a . 
a o A e l l a s deb ió la c e l e b r i d a d de s u n o m -
jljj bi 'p y la g r a n d e z a d e s u p a t r i a . 

H o m b r e s ta los no e j e r cen sob re la 
h u m a n i d a d la influoricia d u l c e y b i e n ­
h e c h o r a do los g r a n d e s r e d e n t o r e s d e 

l |OÍos p u e b l o s . A l r e c u e r d o do su n o m -
i t foro a c o m p a ñ a e l e s t a m p i d o d e l c a ñ ó n 

y los g r i t o s d e l c o m b a t e . P e r o os lo 
c i e r t o quo A l e m a n i a lo doborá e t e r n a 
g r a t i t u d y la p o s t e r i d a d j u s t i c i a p a r a 
s u s m ó r i tos' e x t r a o r d i n a r i o s . 

E í e a r a e o l 

y e l í o s a l 

P o d r i a B i s m a r c k no d e s p e r t a r l a s 
s impat i í i s d e los q u e fian á l as c o n q u i s ­
t a s d e l p r o g r e s o y á los benef ic ios do 
Ití-paz, ol p o r v e n i r y la; r e g e n e r a c i ó n 
d e las nac iones y la s u e r t e y los d e s t i ­
nos do l a h u m a n i d a d . P e r o n o imodo 
nega r se , q u e e ra s u t a l l a d a g i g a n t e y 

. s u figura u n a d e las d e m a y o r r a l i ovo 
(le la E u r o p a d e l s ig lo X Í X . 

E n ostos ú l t i m o s años , B i s m a r c k h a 
^ v i v i d o a le jado do la v i d a p o l í t i c a d e 

"í̂ ' su pais . S e p a r a d o d e la d i r ecc ión de 
- f c ' l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , h a pasado los 

p o s t r e r o s años de l a ve jez d e u n a v i d a 
g lo r io sa , on la so ledad y e n ©1 aisla­
m i e n t o : y e n e l los h a m u e r t o ol h o m ­
bro e x t r a o r d i n a r i o , c u y o n o m b r e v i v i -

" • r á p e r p e t u a m e n t e on l a h i s t o r i a . 

Î j D e i g u a l s u e r t e q u e iro p u o d e sa-
^§uirse e l a p r e m i o c o n t r a u n c o n t r i b u ­
y e n t e q u e ju s t i f i que t e n o r p a g a d o su 
r e c i b o , t a m p o c o p u e d o s e g u i r s e c o n t r a 
ol i n d u s t r i a l q u e p r e s e n t o d e b i d a m e n ­
t e f o rma l i zado e l d u p l i c a d o do l p a r t a 
do baja, p o r q u e esto d o c u m e n t o , eg 
oficial, s o l e m n e , liace fé, con ca rac to r 
p r o b a t o r i o juris tantum, a n t e t o d o ol 
m u n d o , p o r o m á s a n t o el a g e n t o e je­
c u t i v o , á qu ion le m a n d a la l eg i s l a ­
c ión a c t u a l q u e lo r e s p e t e y a t i enda . 

¿Qué o t r a cosa s ignif ica ol a r t í c u l o 
121 d e l R e g l a m e n t o d e subs id io in-; 
d u s t r i a l ? ¿Si las a l t a s y bajas s u r t e n 
desde l u e g o sus i n m e d i a t o s efectos á 
los finos do l a cobranza , desde ol rao-
m o n t o do s u p r e s e n t a c i ó n , q u é r a z ó n 
h a y p a r a p e r s e g u i r a l i n d u s t r i a l (|uo 
y a dojó de ser lo? 

V é a n l o b i e n los a g e n t e s e j e cu t i vos / 
q u e p r e t e n d e n jus t i f i ca r se a c u s a n d o 
(le apa t ía á la A d m i n i s t r a c i ó n de H a ­
cienda , poro olio no c o h o n e s t a la c o n ­
t i n u a c i ó n d e l a p r e m i o c o n t r a l o s i n - : 
d u s t r i a l e s quo se h a l l a n e n ol caso do 
q u e nos o c u p a m o s . , 

P e r o como la c o n t i n u a c i ó n do ese-
a p r e m i o l l e v a cons igo el c o b r o d e l i m ­
p o r t e do los r e c a r g o s d e los d e p r i m e ­
ro y s e g u n d o gradoy c u y o i m p o r t í 
una vez r ea l i zado p o r e l a g e n t e , n o 
t ieno osto ol d e b e r l e g a l d e d e v o l v e r 
a u n q u e se d e v u e l v a a l c o n t r i b u y e n t e 
e l d é l a s cuo tas de l t e so ro , p o r q u e así 
es tá l eg i s l ado , s ino con e: iuidad p a r a 
todos l o s casos, con r a z ó n f u n d a d a p a r a 
l a g e n e r a l i d a d d e e l los , d e a h i q u e l a 
o jecu t iva apa rezca con d i r e c t o i n t e r ó s 
en s e g u i r a d e l a n t o ol p r o c e d i m i o n t o 
d e a p r e m i o , e n f r o n t e d e l d e r e c h o dol 
c o n t r i b u y e n t e á quo so d e t o n g a , dosdo 
el i n s t a n t e en q u e oxh ibo su p a r t o de 
baja d e b i d a n i o n t e fo rmal izado ; p o r q u e 
s i gu i éndo lo , porc ibo , con aspec to d e 
' l ega l idad , a u n q u e con e v i d e n t e i n j u s -

A l r e d e d o r de l j a v d i n h a b i a u n so to 
de ave l l anos , y fue r a e l c a m p o con 
sus vacas y cabras ; p o r o e n me(i io h a ­
bia n n i'osal en flor, y á su p ié r a s t r e a ­
ba u n caracol . 

— E s p e r a d qne m i dia l l e g u e — d e ­
c i a . — E n t o n c e s h a r é a lgo raás q u e d a r 
rosas , ave l l anas ó l oche , corao las v a ­
cas y l as cabras . 

— Y o espe ro muc l io do u s t o d — l e 
r e s p o n d i ó el r o s a l . - P e r o ¿mo a t r e v e ­
r é á p r e g u n t a r c u a n d o se rá eso? 

— Y o m e torao m i t i e rapo . U s t e d 
t i e n e d e m a s i a d a p r i s a . 

r 

Y el ro sa l s i g u i ó floreciendo e n su 
inoconc iu y ol ca raco l a r r a s t r a n d o su 
casa p o r la t i e r r a , s in o c u p a r s e p a r a 
n a d a de l m u n d o . 

P a s a r o n años . 
E l caracol es t i e r r a en la t i e r r a , el 

rosa l t i e r r a en la t i e r r a ; t a m b i é n la 
rosa de l r e c u e r d o , la dol íibi-o do misa , 
h a pasado. . . ; p e r o e n e l j a r d í n florecen 
n u e v o s rosa les , y á su p i é se a r r a s t r a n 
o t ros caracoles , q u e so m e t e n en s u 
casa s iu p r e o c u p a r s e de l m u n d o . 

I I I 

¿ E m p o z a m o s o t r a vez ol cuen to? 
P o r q u e s iompro h a de se r el m i s m o . 

A E D E R S E N . , 

,giosa 

d a d o q u e el d i a c u a t r o da! o r ó x i m o 
S e p t i e m b r e se ver i f i ca rá en Z a r a g o z a 
la c o r r i d a do t o r o s á benef ic io d e 
n u e s t r o p a i s a n o J u a n Kuíz « L a g a r t i ­
j a » . 

La c o r r i d a s e d a r á con s e i s t o r o s 
n a v a r r o s q u o m a t a r á n o t roa ta o t o s d e 
n u e s t r o s m á s r e p u t a d o s espada .? . 

Sa h a inv i t ado á los d i o ^ t r o í L a g a r ­
tijo y C u r r i t o p a r a p r e s i d i r ¡a c o r r i ­
d a . 

Nombramiento 
H a s i d o n o m b r a d o jefe do la es ta ­

ción de l t r a n v í a de ( j a r t agona á l^a 
U n i ó n , a l p r o b o é in te lú i íonte e inploa-

I rancisc 'aro-

G o s a s d e H a e i e n d a 

íííaüfí+í5UB3It̂IÔ¿NDUSTRlAL 
'^^•^i^MMMI l i t íystro p ropós i t o do sb r -
®: v i r a l p ú b l i c o , n o p o d í a m o s do ja r d e 

o c u p a r n o s en a s u n t o do t a n t a i m p o r ­
t a n c i a como t iono p a r a e l c o m e r c i o ol 
s eña l a r l a s causas q u e d e t e r m i n a n c i e r ­
tos abusos d e q u e l e quejan . l o s i t idus r 

• t r í a l e s . • -^^í^'^^f ^ ' - ^ . > ^ ^ ; , o V ! f í U u ; J • . 

E s t a m o s t a n c o n v e n c i d o s de la e s t e ­
r i l i d a d de las que jas de la p r e n s a e n 
eua . r to so r e l ac iona con la mora l i zac ión 

, y r e o r g a n i z a c i ó n d e los se rv i c io s p ú -
' Í J I Í C O S , q u e casi nos s e n t i m o s t e n t a d o s 

á a b a n d o n a r e l s i s t e m a d e la q u e j a y 
do l a d e n u n c i a , a b s o l u t a m e n t e i n f r u o -

f i t uosas p o r fa l ta d e sanc ión a r r i b a . 
P o r o l as r e i t e r a d a s que jas de los in-s 

^ , d u s t r i a l e s sobro e l incal i f icable a b u s o 
** ' do que son obje to e n m a t e r i a da bajas 
•"̂  • do la m a t r i c u l a , nos o b l i g a a c l a m a r 
• « u n a v e z m á s in deserto. 

Sa d á do baja u n i n d u s t r i a l , r eco ­
g i e n d o e l d u p l i c a d o c o r r e s p o n d i e n t e 
e n la A d m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n d a ó 
en la a lca ld ía do su p u e b l o , y c ree ol 
h o m b r e q u e h a de jado p o r es te h e c h o 
d e se r c o n t r i b u y e n t e ; p o r o pasa e l 
t r i m e s t r e y so p r e s e n t a ol c o b r a d o r 
con los r ec ibos p i d i é n d o l o e l imj ior to 

0-1; do la c o n t r i b u c i ó n y d e m o s t r á n d o l o 
q u e a u n c u a n d o h a de jado de e j e r c e r 
su i n d u s t r i a , n o p o r eso h a de jado da 

- i í ' l a fel iz cond ic ión do c o n t r i -
I j u y e n t e . N u e s t r o h o m b r e p r o t e s t a , 
c h i l l a y e x h i b e ol diipliccádo d e l a ba ja , 
q n e e l c o b r a d o r r e c h a z a con d e s d e n , 
d i e i é n d o l e q u e él n a d a t i e n e q u e v o r i 
m á s c[ue con la l i s t a cobra to r i a , en la • 

. q u e s i g u e figurando el d e s g r a c i a d o i n - j 
d u s t r i a l . A c u d o es te a l a A d m i n i s t r a - ' 

oei&ióu; y a l l í se l e dice q u e a u n n o h a 
p o d i d o d e s p a c h a r s e s u baja, p e r o q u e í 
se h a r á o p o r t u n a m e n t e . • 

T - - J X- . .. , 

t ic ia , s a g u n n u e s t r o modo d e v a r , u n o s 
r e c a r g o s q u e s u m a d a s a l fia do c a d a ; 
t r i m e s t r e a s c i e n d e n á a l g u n a s m i l e s 
de pese tas q u e p a g a el' c o n t r i b u y e n t e 
s in ob l igac ión n i d e b o r y c o n t r a t o d a 
r a z ó n . 

¿Como se r e m e d i a t a l i n c o n v e n i e n ­

te? 
E x í j a s e á la A d m i n i s t r a c i ó n las r e s ­

ponsab i l i dades c o n s i g u i e n t e s á s u do -
m o r a o h l i q u i d a r l as bajas . H á g a s e quo 
l a e j o c u t i v a d o v u o l v a a l c o n t r i b u y e n t e , 
j u n t a m e n t e con las cuo ta s do l t e so ro 
el i m p o r t e do los rocargo. í , a n todos 
lo s casos e n q u e h a y a d e b i d o j j a r a l i za r 
la e jecuc ión y se Habrá r e m e d i a d o el 
í n c o n v o n i e n t o . 
' E n t o n c e s n o e x i s t i r á n osos a p r e ­
mios do que h o y se q u e j a n y, l a m e n ­
t a n , con r a z ó n sobrada , los i n d u s t r i a ­
les , y dado caso quo e x i s t i e r a n , n a d i e 
p o d r í a c r e e r o t r a cosa, s ino quo la e je­
c u t i v a e s t r o m a b a su celo con b u e n a fó; 
m i e n t r a s a h o r a o p i n a m o s , q u o p u e d a 
s o s p e c h a r l a ma l i c i a q u e n o h a y t a l ce ­
lo , s ino ca lcu lada c o n d u c t a q u e e n ­
g e n d r a e l i n t e r é s en r e c o g e r p a r a su 
casa u n a s c u a n t a s railes d e p e s e t a s 
mus , a u n q u e p a d e z c a n l a r a z o n , l a e q u i ­
dad , la m o r a l y el c r é d i t o de la a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

JSTos h o m o s i m p u e s t o la t a r e a i n g r a ­
t a y pesada , p o r u n o s a g r a d e c i d a , p o r 
o t r o s m i r a d a con p r e v e n c i ó n , y ^jor a l -
gunos-T- ¡ in fe l i cós !—oon rocolo,de p t m -
t u a l i z a r las causas q u e c o n t r i b u y e n á 
d e s p r o s t i g i a r á los f u n c i o n a r i o s d e la 
a d m i n i s t r a c i ó n económica , c u a n d o m i ­
r a d o s eil c o n j u n t o , n ó h a y claso q u e 
les s u p e r o eh p u r e z a ó i n t e g r i d a d . 

C u m p l i m o s u n d o b e r y á é l n o s a t e ­
n e m o s . C o n q u e as í d é j e n n o s on p a z 
esos hab i l i dosos q u o escond idos á la 
s o m b r a , c r e o n i m p o n é r s e n o s p o r m e ­
dio de la amenaza , p o r q u e h e m o s da 
h a c e r l e s i g u a l caso quo les h a r í a m o s si 
l a d r a b a n á la l u n a . 
' ' , M u c h o nos r e s t a que dec i r , en o r d e n 
*á los abiiíjos do la A d m i n i s t r a c i ó n , 
" í e n g a n p u o s u n a poca do pac ienc ia 
n u e s t r o s lacfcores, y h á g a n n o s l a m o r -
cod do e s p e r a r p a r a acaba r do p e r s u a ­
d i r s e do q u e c u a n d o dec imos a lgo , n o s 
f u n d a m o s e n h e c h o s c i e r to s , de los 
q u é t e n e m o s p r u e b a s i r r e b a t i b l e s e n 
n u e s t r o p o d e r . 

U n a ñ o d e s p u é s e l ca raco l t o m a b a 
el sol casi en ol m i s m o s i t i o quo e l 
a ñ o a n t e r i o r , y e l i 'osal, l l e n o do bo ­
t o n e s , daba o t r a ve?: m á s rosa? , s i e m ­
p r e n u e v a s y frescas . 

E l caracol sacó la m i t a d de l c u e r p o 
fuera d e la concha , a l a r g ó los c u e r n o s 
y los v o l v i ó á e n c o g e r . 

—-Lo m i s m o quo el a ñ o pasado . N o 
so h a a d e l a n t a d o u n paso . E l ro sa l c o n ­
t i n u a con sus rosas ; no dá m á s do sí-! 

Píisó el v e r a n o y l l e g ó e l o toño . 
E l rosa l a u n t e n i a rosas y b o t o n e s 

c u a n d o l e s o r p r e n d i ó la p r i m a r a n e -
, v a d a y los d ias f r ios y h ú m e d o s . E n ­
t o n c e s dejó cae r sus i-amas, y e l ca ra -

\ col dosapíirecíó en la t i e r r a . 

I f 

V i n o o t r o año , y la.s rosas v o l v i e ­
r o n á florocer y e l ca raco l á saca r loa 
c u e r n e c i l l o s . 

— A h o r a es u s t e d u n ro.sal v i a j ó ­
le d i j o — q u e p r o n t o sa sscará . H a da ­
do u s t o d al raiindo todo lo quo h a p o ­
d ido . S i h a s ido a l g o ú t i l , oso es o t t á 
cues t i ón , do la q u e n o t e n g o t i o r apó 
do o c u p a r m e . P e r o es cosa ov íden t a 
quo u s t e d n o h a hecl io n a d a p a r a su 
desa r ro l l o i n t e r n o ; si no , o t í a cosa 

d i u b í o r a s ido. ¿ E n t i e n d o usfcad lo (^uo 
• lo e s t o y d i c i endo? 

— M e a s u s t a u s t a d — r e s p o n d i ó e l r o ­
sal .—-Nunca h e p e n s a d o e n eso. 

•Eso es u n a v e r d a d ; u s t e d h a p e n ­
sado poco . ¿ S J h a dado u s t o d c u o n t a , 
s i qu i e r a a l g u n a vez , d e p o r qué fl.or«-
cia y cómo florecía? ¿ P o r q u é así y n o 
d e o t r o raodo? 

— N o , d i jo el r o s a l . — F l o r e c í e n l a 
a l eg r í a ; p o r q u e no p o d í a m e n o s . E l 
sol e ra a r d i e n t e , ol a i ro m u y p u r o ; b a ­
hía ol roc ío t r a n s p a r e n t e , y la l l u v i a 
sacudía con fuerza m i s ho jas , r e s p i r a ­
b a y v iv ía . S e n t í a u n a f u e r z a do la 
t i e r r a , son t í a u n a fue rza de a l lá a r r i ­
ba , u n a fe l ic idad s i e m p r e n u e v a , s iom­
p r o g r a n d e , y p o r eso t u v e q u e flore­
cer ; o ra m i v i d a y no ^0(\m rae-, 
nos . 

— H a l l evado u s t e d u n a v i d a m u y 

cómoda . 
— S i n duda . Todo mo h a sido conce ­

d ido . P e r o cúán m e j o r a d o h a sido u s ­
ted , q u e os u n o do esos sores p r o f u n ­
dos y p e n s a d o r e s , u n o do esos t a l e n t o s , 
q u e h a n do a d m i r a r a l raundo. 

— N o se rá esa m i i n t e n c i ó n ; p o r q u e 
á rai ¿qué rae i m p o r t a e l mxináo? ¿Quó 
t o n g o y o q u e v e r con él? T o n g o bas ­
t a n t e con m í mis rao . 

— P e r o , ¿no d e b e m o s t o d o s a n l a 
t i e r r a d a r n u e s t r a m e j o r o b r a y of re ­
c e r á los d e m á s l o q u e podaraos? Y o 
solo h a dado rosas ; p e r o u s t e d , u s t e d 
q n e t a n t o r ec ib ió de a r r i b a , ¿que díó 
al m u n d o ó que lo dá? 

—¿Qué lo di? ¿Quó lo d o y ? M e r io y ó 
d e l m u n d o N o s i r v e p a r a nada , n i rae 
i m p o r t a q u e n o s i r v a . E c h e u s t e d r o ­
sas, y a quo n o p u o d e h a c e r o t r a cosa; 
de jomos á esas p l a n t a s d a r n u e c e s , y á 
las vacas y á las cab ra s , l e cho . E s o s 
t i e n e n su púb l i co . Y o t e n g o el mío en 
m í m i s m o , y así e s t o y b i e n . E l m u n d o 
poco m o i m p o r t u . 

Y e l ca raco l se m e t i ó e n su c o n c h a 
y c e r r ó la p u e r t a . 

—¡Qué pona !—pensaba e l rosa l . -
Con la me jo r v o l u n t a d n o p u e d o c o n ­
c e n t r a r m e en m í m i s m o ; t o n g o s i e m ­
p r e q u e sal i r , quo b r o t a r on rosas . 

Mi s hojas se caen y ol v i e n t o so 
las l lova. . . ; s in e r a b a r g o , u n a de m i s 
flores la ho v i s to p o n e r on ol l i b r o d e 
misa do m í ama; o t r a se l a p r e n d i ó u n a 
m u j e r on e l p e c h o , y l a o t r a l a besó 
n n n i ñ o con s a n t a a l e g r í a . E s o s son 
m i s r e c u e r d o s , esa m í v ida , 

la 

Msts de Agfosto 

Dedicado á la Asunción 
de la Virgen Maria á los cielos. 

El t o q u e da a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l u s c u a t r o y ei da o r a c i o n e s p o r ' " 
t á i ' d é á l a s s ie te y m e d i a . 

Santos para mañaua 
S A N P K D R O , O B I S P O — N a c i ó en ol te­

r r i t o r i o da B o u r g e s ( F r a n c i a ) , c e r c a 
d e la m i t a d del s ig lo XI , s i e n d o s u s 
p a d r e s G u i l l e r m o y Neyc i i e ra , d i s t in ­
g u i d a s p e r s o n a s por s u n o b l e z a y 
v i r t u d , q u e e d u c a r o n con g r a n e s -
m a r o á s u hijo P a d r o en la p r a c t i c a 
d e e s t a 

D e s e c h ó el j o v e n la c a r r e r a do l a s 
a r m a s , y s e r e t i r ó al i n o n a s l a r i o d e 
San H o r a c i o da AfiX, c o n o c i d o d a s -
pué.s po r a b a d í a d e C i u n y , d o n d e t o ­
m ó el hab i to da B-anedict ino, h a c i e n ­
do v ida e j e m p l a r . 

Raed i f i cado po r Al fonso VI el m o ­
n a s t e r i o da S a h a g u n , v i n i e r o n a l g u ­
n o s m o n g a s do a q u e d a a b a d í a á E s ­
p a ñ a , d e m a n d a d o s po r el r e y , y en ­
t re e l l o s , ol S i n t o P o d r o , q u a al s e r 
c o n q u i s t a d o T o l e d o , fuó d e s i g n a d o 
p a r a A r c e d i a n o , y d e s p u é s c u a n d o se 
g a n ó a los á r a b e s la c i u d a d da O á m a , 
fué n o m b r a d o o b i s p o , c a r g o q u e d e ­
s e m p e ñ ó con a d m i r a b l e pe r fecc ión y 
e n e l q u o sa ej . rc i tó con a d m i r a c i ó n 
da s u s d i o c e s a n o s , en la p r áo l i c a da 
t o d a s l a s v i r t u d e s , 

C u a n d o volvía á s u d í o c e s i a , d a la 
q u e S 9 a u s e n t ó p a r a a s i s t i r á l a s 
e x e q u i a s dal R iV . e n f e r m ó t . m g r a -
v a m a n t a q u e viosa o b l i g a d o á de ie-
n a r s o en P a t e n c i a en c u y a c i u d a d , 
d ü S D u e s da rec ib i r con g r a n farvor 
los S H i t o s S a c r a m e n t o s , e n t r e g ó s u 
a l m a á Dios el dia 2 d e A g o s t o de l 
a ñ o 1109, s i e n d o t r a s l a d a d o s u c u e r p o 
á O s m a d o n d e y a c e en u n a s u n t u o s a 
c a p i l l a e r i g i d a en s u h o n o r y an la 
q u e e s m u y v e n e r a d o p e r los t lalaa. 

A d e m á s : San E s t e b a n p . y m á r t i r 
r o m a n o 270.—Santa T e o d o r a y s u s 
13 h i jos m r s . d a N i c o a 8 0 1 — S i U R u -
tío m r . a f r i c a n o 290 —San MtiXlni ino 
o b . y cf. r o m a n o 139.—La B e a t a J u a ­
na d a A z i a s p a ñ o l a , ( m a d r a d e S a n t o 

o heli-

D o m i n g o d e G u z m a n ) 1202.—San 
AlfiMiso .Mirla da L i g o r i u o b . i t a l i a n o 
1802 —San G u s t a v o . — N u e s t r a S e ñ o r a 

. d a IOS A n g e l e s . 
El oficio y m i s a son da San P e d r o 

. d e 0 .smn, r i io dob le , c o l o r b l a n c o , 
' c o n m e m o r a c i ó n d a S i n E-Hebun p a p a l 

y m á r t i r . i 

En ia Catedral.—Los ofi.iio.s por ia 
m a ñ a n a A i a s 8: despué:.í d e T e r c i a , 
M i s a , Sexta y N o n a . 

* Por la t a r d a a l a s 4 y m e d i a . 
( En Santa Eulalia.—Pov ' a m a ñ a n a 
j a l a s 8 m i s a .-íolemno á N u o s t i a Sa 

ñ o r a do lo s AngabV'S. 
i En Verónicas.—Unímo di 
i d u o . 

Vola y Alumbra*© 

do do d i cha l inea , .D. 
dos. 

S J s r á i n e n e s 

D u r a n t e todo el me.s nctiiri! .̂ o . p u e ­
d e n so l ic i ta r e x á m e n e s en todas las 
U n i v e r s i d a d e s de E s p a ñ a , como a l u m ­
n o s l i b ro s p a r a la convoca to r i a do 
S e p t i e m b r e . 

Con m o t i v o de la n u e v a l e y da p r e ­
s u p u e s t o s de l E s t a d o do 1898-99, a p r o ­
b a d a p o r las C o r t e s con fecha 28 d e 
. Innío ú l t i m o , h a sido r e c a r g a d o con 

| n n 4 0 p o r l f W el pape l do pagos a l 
l E s t a d o , i m p o r t a n d o , po r lo n u t o , l a 

raatrícula do cada a s i g u a t u i a , con 
a r r e g l o á d i cha l e y la e n o r m e c a n t i d a d 
do 47 '15 j )esetas . 

F r u t a s españolas 
E u las subas t a s ce l eb radas e l d ía 29 

do J u l i o ú l t i m o on los morcados i n ­
g leses o b t u v i e r o n las Ir i i ta^ e spaño las 
los s i g u i e n t e s p rec ios : 

L i v e r p o o l . — T o m a t e i n g l é s , do 5 
c h e l i n e s G p e n i q u e s á 7 clrol inos (1 p o -
n i q u e s . 

í d e m español , do 2 cho l iuo í 9 p e n i ­
q u e s á 5 che l inos . 

P r e c i o s ba j ando . 
Cebolla . P r e c i o s s in cambio . 
Molones a m a r i l l o s g r a n d e s , d e i 

che l i ne s il p e n i q u e s áfi choliiie-;. 
I d c n i p e q u e ñ o s , do r» che l inos á G 

c h e l i n e s 6 p e n i q u e s . 
U v a Ai ' e rde , do 4 che! Ine-; á G 

nos 6 p e n i q u e s . 
I d o n i va l enc í , da 7 choline.i 

quüs á 9 c h o l i n e s . 
L . m d r e s . — T o m a t e e spsño l , 

che l inos á 5 c h e l i n e s . 
í d e m i n g l é s , do ñ cholino3'*9^ 

quos á 7 che l inos ;3 p e n i q u e s . 
Molones au ia r i l los g r a m l o s , 

c h e l i n e s á 6 cho l i ne s 3 p e n i q u e s . 
í d e m p e q u e ñ o s , d o 4 c h e l i n e s á G 

c h e l i n e s ;? p e n i q u e s . 
U v a v e r d o , do 2 cho l i ne s 9 p e n i q u e s 

á 6 cho l ines . 
í d e m va l enc í , de G. c h o l i n e s 9 p e n i ­

ques á 9 cho l ines . 

Enfeni io 
E n v i s t a do la g r a v e d a d do su es ta ­

do, le fuoi'on a d m i n i s t r a d o s a y e r los 
S a n t o s S a c r a m o n t o s , al decano do los 
p r o c u r a d o r e s do osta cap i ta l , n u a s t r o 
q u e r i d o a m i g o D. I g n a c i o Crespo . 

Q u i e r a Dios m e j o r a r l e p r o n t o , y 
q u e r e s t ab lec ido p o r c o m p l e t o , t e n g a ­
m o s el p lacor do o s t r o c h a r su m a n o . 

D o f i i n c . \ ó n y o n t i a r r o 
A la edad do GI auo.s falleció a y o r 

on es ta poblac ión n a n i ^ t r o b u o n a m i g o 
D . J e s ú s T o r r e s Casanova, v í c t i m a de 
líf g r a v e e n f e r m e d a d quo ven ía j iade-
c i e n d o . 

M u y s e n t i d a h a sido su m u e r t e en 
es ta dondo e ra m u y q u e r i d o el finado 
p o r su l abo r ios idad y p o r su afable y 
car iñoso t r a t o . 

, L a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r d e s -
, j ^ , ; de la p.arroqii ial do S a n t a M a r i a al ce -
i t i ue montei- io de N u e s t r o P a d r e Jo.sús. so 

h a b r á ver i f icad» es ta t a r d e a l as c inco 
y med ia . 

Nos asociamos al p r o f u n d o do lor quo 

pOMU-

de :! 

]ioní-

do 4 

E s t a r á m a ñ a n a en S t a . I í a b e ' , p o r j í - i i ^ +• - i - ; 
D J u a n Auto rdo L . t o i r-', e s p o s a ó ^ e x p c r n n e i U a su a t n b n l a u . a l a m i l i a y 

[ p e d i m o s a Dios conceda a l a l m a d e l 
Sa (descubra po r la m i u l a n a á la's 8,: finado su e t e r n a bifi iUgvsaturanza. 

• y se ra ífü'va t a r d e a l a s 6 | ¡Descanso e n paz! 

C o E c e j a l o s 

E n las e lecc iones pa rc i a l e s vorif i -
\ cadas en C e h e g i n p a r a c u b r i r seis va ­

can tes do concoja les quo ex i s t í an en d i ­
cho A y u u t a i n i o n t o , r e f u t a r o n e l eg idos 

, los s e ñ o r e s : 
Los toros d e Cartagena. j j ) . j o s é M." H i t a Cas t i l lo , l ) . F r a n -

I loy l u n e s h a n s a l i d o de Sevil la , s e - , cisco ( lonza loz S-anchoz, D . l ' . i T n a r d o 

g ú n n u e s t r a s notu-.uis, los l o r o s d e ; G o n z a l r z i l a r t i n c z . I ) . F r a n c i s c o P e -
, M u r u v e y Catni-ua q u e h a n de ü d i a r s e ' .e.j^.Cliirinos Vora. D. .Toaqniu C o n -

y d o m i n g o p . ó x u n o Q" ; . a l c z H e r r a i z , y D . M a ü n o l P a l u d y S,--

i d e u i o de d i c h o 
D . J o s é N a ­

ti! s a b i d o 

El m i é r c o l e s l l e g a r á n í. e q u e H a ciu- j p^^ ,̂,̂  

d a d , d o n d e e . a r a '̂ '̂ ^̂ .̂̂ 'l;:̂';: Ves-'-yv^nlandonto so indica 
o T r t i i an>-ie<tad poi* (•.i.)nn! rnni o l-.ê -, J 

n l e n t a ' l i l a m a d l e b u e n o s m o z o s y ! v a r r o do Cueoca . 
b r a v o s q u a se t r a a n e s o s c o r n u p s t o s . 

i Lagartija. 

i Dafinitivaraontg Ua quolaio acor-

Da Marina 
D i c e n de C a r t a g e n a : 
«Es p r o b a b l e q u e p a r a m e d i a d o s d^. 


